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TRABALHADORES ÜR3ANOS 
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JUSTIÇA . MILITAR CONDENA LULA E 10 SINDICALISTAS 

O presidente do PT, Luís Inácio da· Silva, Lula, e mais dez sindicalis­
tas foram condenados ontem a penas variáveis de dois anos a três anos e 
s~ls meses d~ prisio, com direito a recorrer em 1 iberdade, e dois meta­
lQrgicos foram absolvidos, por sentença groferida ~s 23 horas de ontem 
pelo Conselho Permanente de Justiça da 2- Auditoria Mi 1 itar de São Pau­
lo. Lula foi condenado a três anos e seis meses de prisão. Depois de 
anunciado o resultado, os condenados e os assistentes convidados explo­
diram em gritos de "liberdade, liberdade, liberdade ... 11 • Lula chorou de 
emoção e fez poucos comentãr!os sobre a sua · coildenação. Depois, cerca 
de 200 pessoas sairam~em passeata, gritando slogans. O policiamento s5 
vigiava o pr€dio da 2~ Auditoria e a passeata transcorria normal. Ao 
'sair da Au~itoria, Lula afirmou que quem perde com sua condenação não i 
ele, '"mas todo o País". E acres~entou ter a convicção de que 11 a luta 
continua" porque 11 ~ preciso acabar com a fome, com o desemprego e perml 
tir q~c nosso oovo viva com dignidade. E is~o o regime nio esti perml-­
tindo11. (FSP _· 20/1 l/81) 

LULA DIZ QUE A ABERTURA E UMA FARSA 

A miscara do regime ~aiu co ~ e s t e julgament o . Po ! itica1nente foi provado 
que a abertura política ~ uma farsa porque os tr nbalhadores continuam a 
ser condenados por uma simples greve - afirmou Lula chorando, ao delx~r 
a Auditoria Militar de são Paulo. Eles s6 v~o parar de acontecer no dia 
em que matarem a fome da classe trabalhadora, no dia em que ela tiver 
emprego, .establ 1 idade no emprego, casa para morar e o que pôr na mesa 
pa~a comer. Dar por diante haverã tranquilidade - assinalou Lula. Mesmo 
com sua condenação e com seu afastamento do ::;indicato, Lula manif~stou 
a c o n v i e ç ão d e q u e 11 a c 1 a.s s e t r a b a 1 h a d o r a p r os s e g u i r á a s u a 1 u ta • ·. Não 
fui · eu o iniciador dessa luta e ela não termina comigo1', ass!nalou. (J8 
- 20/11/81) 

PA~ALISAÇÃO DE ~MA HORA EM PROTESTO A 
CO~DENAÇÃO DE SINDICALISTAS CAUSA SEIS DEMISSÕES 

Os metalQrgicos da Ford e da Voikswagcn paral ! : ar~~ o trabalho por uma 
hora, on -tem, err São Bernardo (SP), em solidariedade aos sindicalistas 
condenados na vés?e~a pela 2~ Auditoria Militar. No Sindicato dos Meta~ 
lQrgicos de S~o Bernardo e Diadema, ~s previs~es eram de que outras fi­
bricas poderiam parar hoje, pela mesma razão. A roite, a direção da 
Ford demitiu seis funcionirios cm represilia ~ gr e ve de solidariedade, 
que durou das 14 is 15 horas. Um dos demitidos - Carlos Aguiar Brito -
pertencia i comlssio de fábrica da emoresa. A direção da Ford lnfo~mou 
qué 4.800 operãrios pararam, enq1Jant0 o sindlcato dizia que este n~mero 
er~ de 7.000. (FSP - 21/11/81) -

GREVES E PROTESTOS CONTRA. DEC 1 SÃO DA .JUST 1 ÇA M 1L1 TAR 

Notas de prote s to de partidos op ~sicionistas, gre ves em duas montadoras 
de veículos em São P2ulo e diversas mcinifestações de solidariedade, re­
gistraram-se ontem em furç~ o d~ ~oridenaç~o ~ 0·p. ~s :dente nacional do 
PT ,' : . L u í s ! n ã c 1 o d a S i 1 v a , L u 1 a ~ e d e ma i s d e z s : il d i e a 1 i s t a s . N o t a 1 t d a 
pe·lo. deputado Benedito Marcfllo (PT-S~),~da tribuna da Cimara, diz q~e 
a lid-erança do partido Hlamenta 11 a · decisao áa Auditoria Militar de Sao 
Paulo, . acrescentando: "a condenação dos metalúrgicos paulistas pela Lei 
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de Segurança Nacional e uma 3-fronta à lei e à CC '"!'5c-iêncl-a -Ju.rfdica des­
te pars. Existe uma Lei de Greve e uma Justiça Fe deral para julga~ os ~ 
crimes nela previstos. Daf ser abs olu ta~en te incomp e t~nte a Justiça Mi-
1 itar para julgar os metalurgicos d o ABC' 1 • r~ nota lembrou que, por oca­
sião da greve dos metalurgicos, no ano vpa syad o, o 2~ Ex~rcito assumiu 
inteiramente o comando de combate aos grevis t as . E s ustenta que, tendo 
o Exircito se envolvid o ~o epis6dio, o s guatro mi 1 itares que integram o 
Conselho de Justiça (a 2~ /\:_iditoria d t: 2:: Circunsc1 ição da J~stiça Mi li 
tar "são suspeitos e jamais poderiam ~ a r ticipar desse julgame nto". Uma­
segunda nota, assin 2Ça pel:'I Comis:;ão Executiva Naclonal do PT , declarou 
que a c~ndenação dos sindicalistas 11 é L!ma demonstração clara d os objet..!_ 
vos da chamada 11a0 er tu ra 11 : :nst i tucional izar o arbít r io, assc;iurando a 
pe~manincia do regime 2 utorlt ~r i o atra ~~s . da ~ ar·gl na1 lzaç~o cos traba­
lhadores e de tod o 5 <iqu~ie s q!Je lutam por uma vcrc.lcdei ra demo:::racia 11 • O 
Par t ·, d o d os T r ., :1""' 1 e., -. -' ·-·. -·-.o- ,- ".,,.. u e · ,., ' 1 o ... a "dº-, u · 1 r '1 ., o "'° •~o r ·, ta •· ·, 5 mo ex -'-' ... i: 1 1 . . .. ~ u "- l ._, :; .:.) ~ .... >: _,. r . ; ,,. ~ ' .... • • '· _,, a , ... :. ..... - . 

pressa ont em (a ni:e::;:;·::. em ) c m Sêio ?a ulo, c;<c::ip l c d ~ qu e a abert :..; ra não 
chegou aos tr 0 ba l hado1·0s 11 • O dep i..i~ado Ul iss cs C1ui r;:.:J r.3es qual i Ficou a 
condenaç ã o d e 11 sra•1e fnjustlça e urn e r ro prirniír~ o 1 1 • Na nota q u e ele fez 
div.-ulgar em no 1=ic de seu fH.~!·tidoi af i rr;;ou: j

1Ern um país or1rle sã o impune-
- t , . d .. . , ,, . j -- .-' d 1 ~ • mep e come~ t ãS cc,;it ;::~.1 D s v:0 10nct é• "'· (:? co t r' pçao •.~ -..0r;ame peru ar10 

de diriheiro com viagens n2 bab esca s ao extor:or, o ~quart o 30 por certo 
d e f a m r l i a s s ã o 1 e ~1 ç a d a s a o d 0 s e -:; p ·~ r :::i d a p e b r e z 2 u ;.; :;; o l l ! t a , · h á o c h e e a n -
te contr Js t e de 1 l d2 ranços sindicais se rem conden~d as pela atuaçio sem 
medo na de f e s o de me lhor e s con di ç ~ e 3 J e v '.dJ e Je t rabalho para seus 
companhe 1rc:; 1

i. (~-=- s p •· 2.1 / 1 1/ 3 1) 

"Para mi m, a ~ :·JrL l r tH 19 c18 r;'.) v c rnb r o Cí..; i 9~51 c:.J ,L:i v ~;z que olhar para 
ã Ba'ndeir 21 ~bc 1 o ntd. ;,~ e: •;t. :ir ,) es:.:r;t o Cr de;n , Proc:11 · ~ ·5 so e I n justiça", 
~fi "~mcu o~t Lm a ~ res1 ~ ~ nt ~ da Sl ~dica t o dos Hcta l ~ raico s de Sio Bernar-

d o : d o ~a m p e .', .. ~- : ~ 'r _, ~i: n -~ ~- :: -:; : ~~ ~ .'. , ~· ~~ ., ~ : ,~ -, ~;· C L-. ;:- ~ e·; ,. ~ ? ,_ < ~ ~ ~ g ~ : · ·~, ~ ~à e onde~ ação 
d e L u 1 ª e .. e, .... t : v .~ L ~~ L. • • " , ... , e .. ci 1 , ,., ,_ .:, .• 1_, ,__ , u ,__ , ·.d e- 1 '"o , 1 '"' , 1 1 , , ... a r d e S a o Pau 

' . -
lo. O ate foi :- ":~ .:"J1iz.:::d ~i r;3 /'.,:; :. c :;-, :,1,:: ; 2 l .'~,:d !:. : 2c ive>, no Plenário Tiraden-
t e s e e o n t o u .: e m a p r '.:. s i:-: n ç ;3 d ~~ e :'; r ;:; a d e ; 5 G p e ::; s o 2 s r e p r- e 5 e n :: a n d o d 1 v e r 
SOS segment ~s de 0 0 0 3l Ç ~ O -C pArtidos p~l rt icos. A rnan! festaç ; o foi org~ 
nizada pelo [)i;·c i:.r)r i· :. !;:: ·:J i > i d .l ~-;-.:.. i'T e p:-c ~> i :LcJ a pelo s e u vi ç e-preside.!!_ 
te, deput ,;do ' s r:r ,~:o óc s '.3 f"~ r. ::0 s . i; é' <<~ i~ r t ::;·a, o ,_i e::-ut a c1 (J Jisse que es­
tranhava ::i çb e;· t. ~ í" 3 ~:i \::. :; ''-' p i·· :e> '-e ; · : d~ i1 r•;i;_;r '-'':..'.' fJ :1f s, a ca da di.:: mais des­
mo r a 1 i z a d a p '.) r <~ ;; r a 1 i b e :- d ,:; d e . p i'1 r 2 o s 1 1 T ; .::~ p e s e M l g u e l z i n h o s d a v i d a 11 

e c o n d e n a r l l 1 í d e :· ~~ ~' s 1 n d i e a i s , 11 a :i e e r t u ~ · a CJ u e 9 a r a r. t e l m p u n i d a d e p a -
ra os t~rroristas q:~ ~atnr~~ ~ ~ ~ 1 Li Jia ~ c n1 ~ 'r r , ~~8 jogam bombas no 
Rio-Centro e co n ci::· r, 3 · . .- :.i .. "hs (lUC, j:rnt o com s ua c 2 : 2g c rin lutam por me-
l h o r e s s a l 5 ; l e s , \J o i" í~ ~: ! t, .,, ;· ::i s e C' n d 1 ':- õ e~ s d e v i d a 11 

• ( F S P ·• 2 1 Í 1 1 / 8 1 ) 

AMERICJ\NOS PRO hC\/EM C,"..M?/:\ t~ : -i A DE PRO T:::: ::i"fO 
.A d - ... ' • .. • . • 1 .. ' . • ' e- • 1 1 S con e:1aça o co i ;ns ;- <:1ilC• 1ca1 Dt.:~::; 1 ; ,_, :ro ~ L.'. iS ,n ,,.;c 10 a a .;it va, pe a e 
g u n d a A u d i te r i a é f~ S 2~ o P 3 u 1 o , p r o v D e e !J r e a \;- Õ e 5 ci ::~ i 1·1 G : :.i •' :; e ão e n t r e o r g ã . - ' . ~ . - -' , .'). ~. -
n1zaçofi.s t r6oalh1stD~\ no~· :: ::;- 2m 0 1· 1 c an :i :> , · q;; e prorr:\.:.'.:-Jra ::1 oar 1n1c10 a uma 
campan ~ a in tern ~c!c n~l d ~ protes t o c c 0tr~ o ~ue c ons ide r am uma decisão 
judici a i d 8 in<j ;.;· ii· c:: ~;2 t.:\ p c lf~ica p : :- ;.~ : · '-~do Gc v(.: rno br, .slle iro. Estou 
furioso e cor:d e: t ~ o vlg G·i-0 ::· -:::: :r.cn te i . ;--, a · l e ios? Genten 1

1
-; .:i proclnmada contra 

11 trabalh <:;coi"8j rr::.;,tnl úrgi _o s po:· l!, ;1 ·;· r1Lu1 . .n! Mi, lit.sr - afirmou pores-
c ri to w i 1 1 l ;_' !~ - ; r: :· : e ' ~·; :;. r r s ~--· !' '·· :;. ; 1 ' .~ ' '. ~- ç d o :: l ;-, d ) e. :; t C· : r: te r na e l o n <l 1 d e Ma -
quinistas e rt ~ é.L·a 1h3 ·~ 0t t s n'"J ~ íi'j ci :~ C r i c ;\ ·3: .Jf: .Sf~ t~ Ci": i ( 1 ,: i Jhã o de ·mem-
bros). O F~;as: l nun'~ : r:: r :~ l l :>'"' - · · ~ -- ,-i ~ . _: .:': , ;~ '. ... ; .. 1 .;,, ,;t 0 .:; s direi tos 

·de forma r slndic a t~s, barga~har c ole~i v2 ~ e ~ t E e i~ z e r gre ve fore~ sone­
gados. Uma red e ~e 23 presidentes d e si ndi catos dos Estados Unidos e do 
Canadi, forma da a partir do pri me iro julgs ~~nto d e Lula, começou ontem 
a planejar ;:is f0t mc:: ;, -1 ~c seu p r0~..:::; t-r- ::J .:.: ·; :-: ;· 5 ~ck::a:· ; in f ormou um repre-
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S1tl1"ntn.t e -d'°' - Cerrt r"O- -d~-:.. Pe s q u.i -se e · · ~nf o rmaç.ã·o ' -sobre ·T,r e ·b-e ntl-sMe· ·1'& ,a~e· 
si 1, sediado em Nova Iorque. Entre os participantes desta rede, estão 

· Wimplsinger, Douglas Frazer (Sindicato dos Trabalhadores da Indústria 
Automobilí ·stica - UAW), Dennis Me Dermott (Congresso Trabalhista Cana­
dense), Murray Sinley (trabalhadores t êxteis), Terry Herndon (Associa­
ção Na é i o n a 1 d e E d u cação ) e L y n n W i 1 ·1 i a m s ( t r a b a 1 h a d o r e s s i d e r ú r g i c os ) . 
Vários destes líderes estavam deixando Nova Iorque ontem, quando termi­
nou a convenção n~cional da maior confederação sindical do país - AFL­
CIO - e não puderam ser contactadps para manifestar reações esp~eíflcas 
diante da condenação de ,Lula. Mas segundo um porta-voz do Conselho. de 
Assl.lntos· Hemisféricas (Coha), organização de tendência liberal que atua 
em Washington em estreito contato com a Igreja e sindicatos para tratar 
de questões latino-amerl._canas·, a reação do movimento trabalhista · norte­
americano 11 seri provavcl ·mente a mais significativa demonstração ~e · apoi 
o ao sindicalismo brasil'eiro jamais manifestada neste paÍs 11 • Segundo· o­
diretor do Coha, Larry .Birns, ~campanha de protesto poderá expandir-se 
inclusive a um .. boi~Gte dq exportações brasileiras em diversos país~s ~ 
Birns acrescentou que sua organização ji enviou um telegré~a_ a9 Pr~~J­
dente João Figueiredo protestando con.tra a condenação de · L~la. (JB -
21/11/81) . ' 

... .. ·. 
,. ' 

BfSPO Dl~~ QUE GREVE NÃO ( CRIME 
11Agor·a. nó~sas esperanças se volté3m par.: o Superior Tribunal Militar, pa 
ra ·q"ue· absolva os líderes síndic a is, porque, na verdade, n.ão é crime fã 
zer greve 11 - diz a nota do Bispo de Santo Ar.dré, Dom Cláudio Hummes, so 
bre a condenação de 11 dirigentes sindicais, que foi lida em todas as -
missas celebradas , no fiffi de . semana, nas BG pa r 6qu l ds da região do ABC. 
Defendendo o di re!to de grç_ve , - 11 uma proftir.da muc!ança estrutural em no_! 
so ~ist~~a s5clo-polftico ~QcoM6mico - a nota classifica de injusta a 
Lei de Ségur:a,1:11ça ~acion· a ·l e destaca que a· legislação .não protege "os d.!. 
rei tos de . gr,eye ., ···de''. 1 i!Jerdade sindi-:al, d~ emprego e saiirio justos". 
{JB - 23/ 1·1 /8.l) '.' -:· . r . . 

. •· PR0-CUT ACUSA O GOVERNO DE N~O ACEITAR DIALOGO COM TRABALHADORES 
' -· .... . O Governo não quer diilogo com os trabal~adores, nem ao menos se dignou 

a dizer não a um pedido de audiincia, feifo · pela comissão pr6-criaçio 
·da Central Onica de Trabalhadores, com a Presidente da República. A 
a fl r ma ç ão é d e ·. L u í s : n i c i o d a S i 1 v a , o L u 1 a ( p r e s i d e n t e d o PT ) , J os é 
Francisco, pre~~~ente da Confederação Nacional dos Trabalhadores na 
Agricultura, e Arnaldo Gonçalves, presidente do Sindicato dos Metalúrgl 
cos de Santos. Ma r.eunião realizada . anteontem à noite em Brasília, as-:­
lideranças stnciicais destacaram quê '. a audiência foi solicitada hi mais 
de 45 dias, sendo o _ ~edido protocolado no Palácio do Planalto. Reafirma 
ram que o pri~cipii é a unidade da classe trabalhadora, e que, no con-­
gresso de agosto d6 pr6ximo ano, a Central Onica de Trabalhadores ser~ 
criada, "acima de quaisquer possíveis divergências entre eles". A fina­
l i d a d e d o e_n.:c o n t r o f o i a d e q u e os t r ê s 1 í d e r e s o p e r ã r i os p u d e s sem ex -
plicar, a cerca de 500 trabalhadores e 1 íderanças de class~ vindas de 
todo o país, suas posições com relaç ~ o ao programa aprovado pe_la _Con- ·. 
clat {Conferência Nacional.das Class ::; s Trabalhador-as), cujo pr.inclpal 
objetivo i a fo~ma ç ão da CUT. Todos foram uninimes ao ressaltar que, 
alim das possíveis divergênci'as entre as diversas iideranças sindlcalis 
tas do país, o mais important~ ~ a unidade de per s amento e de açio em -
torno das metas tra~adas. ~~c -lareceram, aJnda, que este objetivo ~ m~ls 
importante do que a escolha dcs num~s qu e compo r~o a direçio da Central 
Onica. (JB 18/11/81) 
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Não foi conseguido, ontem, o qu5rum ~e 5.781 votos no Colégio el~itoral 
de 14.464 eleitores para eleger, em terceiro escrutínio ~ nova direto­
r 1 a d o S 1 n d i c a to d os Me ta 1 ú r g i c os · d e S a n t o A n d ré • O s i n.d 1 c a to s o f r'e rã , 
assim, nova intervenção. As 21h30, mela ho~a depois de encerrado o ple! 
to, e faltando chegar à sede da entidade a~enas uma urna das oito que 
recolheram os votos, o número de votos era de apenas 4~702. (FSP - 18/ 
11 /81) 

1 

PASSEATA DE OPERÃRIOS EM BELEM 

Os sindicatos patronal e de trabalhadores da construção civil de Belém 
conseguiram chegar a um acordo, ontem: com quase 800 operários em fren­
te ao prédio da DRT, fazendo manifestaçõ'es, os dois lados concordaram 
tom o estabel~clmento de um índice de produtivldade de 10% e um piso ~a 
larial pa~a serventes de Cr$ 11!680,00 abaixo do que pediam os emprega~ 
dos . (pi•o de 20% e salário de Cr$ 14.800,00) e aclma do que a prlncípl6 
os empresários estavam dispostos a aceitar. Por causa da indefinição 
d•s negociações, que se vinham arrastando há duas semanas, o sindicato 
convocou uma passeata, da qual participaram quase 800 operários, que 
~bandonaram o serviço pela manhã. E a primeira passeata que se realizou 
em Belém ~m muitos anos. Conduzindo galhos de árvores e repetindo pal·a­
vras de ordem, os trabalhadores permaneceram em frente à sede da DRT 
até o retorno da comissão, quando foi anunciada a proposta de acordo. 
Recebida como uma vit5ria da categoria, ela agora vai ser submetida à 
assembléia geral, que s-e realizará amanhã. (ESP - 21/11/81) 

PROFESSORES SE REONEM EM TODO O PAÍS ·• · · 
PARA AVALIAR GREVE QUE "SE CONSOLIDOU" 

A greve está completamente consolidada em todas as universidades fede­
rais do país, sem exceção" - afirmou ontem o secretário-geral da Asso­
ciação dos Docentes da UFRJ, Luiz Pinguelli Rosa. Hoje, havera assem­
bléia em todas as universid~des para avaliação do movimento, que entra 
na sua terceira semana de greve, com paralisação de 35 mil professores 
em t~do o país por tempo indeterminado. _ Segundo Pinguell i, amanhã oco­
mando -~~ greve estará reunido, em Brasília, com a comissão dos reitores 
das uri.ive.rsidades federais. No encontro, os professores reafirmarão 
suas reivindicações: reajuste semestral é reposição salarial de 45%. 
Eles divulgaram nota repudiando a prisão do professor Klautau, da Unf­
versidade Federal do Pará, ocorrida anteontem, "considerando o ato como 
uma provocação aos colegas em greve naquele Estado". (JB - 23/11/81) 

FUNCIONARIOS PARAM MASSEY-FERGUSSON DE S.P. 

Aproximadamente 1. 100 funcionários da Massey-Fergusson de São Paulo, 
Instalada na estrada de Campo limpo, paralisaram suas atividades ontem, 
pela manhã, em protesto contra a decisão da empresa, de tr•nsferir as 
' instalações daquela unidade para a cidade de Canoas, no Rio Grande do 
Sul. Com a transfer~ncia, apen~s parte do pessoal seria aproveitado pe­
la empresa, na unidade de São Bernardo do Campo, dependendo especialmen 
te do volume de enco.mendas para o pr5xlmo ano. {ESP - 19/11/81) -

FUNCIONÃRIOS DECIDEM GREVE NO HSP 

Os funcionários do Hospital de São Paulo decidiram ontem, em assembléia 
a que compareceram cerca de 200, entrar em greve por tempo indetermina­
do, contra a . transfer~ncia, mediante Indução a pedidos de demissão, pa­
ra a Escola Paulista de Medicina, autarquia federal, o que·lhes reduzi­
ria . os sal~rios. (FSP - 19/11/81) 
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TRABALHADORES RURAIS. 

O DRAMA DAS 312 FAMÍLIAS DE RÓNDA ALTA - RS 

Cerca de 1 mi 1 700 co 1 onos ·o l 2 famí 1 ias) estão acampados há 11 mese·s 
ao longo da estrada que liga Ronda Alta a Passo Fundo, no Rio Grande do 
Sul, em péssimas condições de vida, com pouco al imanto, sem assistincia 
médica e em "verdadeiro estado de conflnamento 11 • /\denúncia foi feita 
ontem, no Sindicato dos jornalistas, pelos colonos lsidoro .d0s Santos e 
Antônio Alves, que estão no Rio para conseguir apoio do Governo e da lm 
prensa a fim de ser resolvido o problema dos agricultores sem terras de 
Ronda Alta. Expulsos hi qua~ro anos das terras dos fndios caigangui e 
guaranis e despejados das fazendas de Ronda Alta - pelos patrões que me 
e a n i z a r a m s u a s 1 a vou r a s - o s c o l o nos s e · i n s t a 1 a r a m i1 o i n r c i o d o a no em -
Encruzilhada Natalina (local da cstr·ada). Eies já npe?aram ao INCRA -
que diz não ter ~erras para oferecer - e ao Goverr. o federal. Até agora 
- conta Isidoro - ji morreram q~atr~ crianias: due~ devido ao frio, ~ 
as outras duas ao nascer, por ma ai 1me ntaçeo das ma e s durante a grav1-
d~z. Isidoro e Ant6nio contaram ainda que , ao longo da estrada onde es 
tá o acampamento, · a polícia ga~cha monto u qua t ro bar r eiras e os carroi 
passam sem poder parar. Ali~ disso, a uns 200 metros dos colonos, há um 
barracio que ' abriga 200 policiais. AntS n io nio sabe o porque da presen­
ça dos polici.ais, só têm certez 3 d~ q ue '' e xis t em ;.:;g entes (policiais ci­
vis) infi.J tre ci us no ac ampa ment:o 11

• De a cordo com o re 1 ~to de Antônio, "o 
aparato policial mantim os colonos so b con s tant e s v l g ilincias'' e nio 
permite que eles deixem o acampamento em grupos de mais de dua~ pesso- . 
as. Estamos isolados - acrescenta Antônio. Nem a imprensa gaúcha nos 
apóia mais 11 • (JB - 17/11/81) 

CURIÕ INTIMIDOU OS "SEM TERRA", DENU NCIAM COLONO S 

"Temos certeza de que mui t os saíram de medo das ê me aças e pressões do 
májor CuriÓ. 11 Esta foi a explicaçio dada por lsidoro Vielra dos Santos 

~ e Ant6nio da Lu~ Alves - sobre a Ida de 155 destas famflias para o Mato 
• Grosso. Os dois lavradores, disseram que at~ agora o Incra nio tomou ne 

nhuma providência pa r a dar- i he s as terras q ue rei v i ndicam, na fazenda -
Anoni, de 9.200 hectares, já desapropriadas. As seg uram que "há mui · t~ 
safda para nós, pois aqui tem t.erras, mas o gove r no nada decide". A dls 
posiçio dos colonos~ perm a necer na beira da est r ad a, onde ocupam 1 ~ 801 
metros, ati gar ha r em terra s no s eu Estad o, o Ri c Gr a nde do Sul. Em agos 
to deste ano o •imajor Cur ! Ó11 fo i para lá em miss ão o f icial, como envia":' 
do da Presidênci a ·da República, faz~ndo-se acompanhar de 30 agentes fe­
derais. O objetivo, segundo rel,ata·ram 1.sidoro e Antô n io da Lu:z, era tl­
rã~los daquel~ local , tentando removê-los para o Acr e , M~to Grosso, Ba­
h i a e R o r a i ma , sob a p r o me s s a d e f o r n e e.e r - 1 h e s te i · r a s na que 1 e s E s ta -
dos. "Ele chegou como bonzinho", relatou Isidoro, "mas vendo que nós 
nio aceitamos o que ele oferéceu, apelou para a v lolincia''· Durante o 
perfodo de 30 di.as em que este ve no a c a mp amento, Cu ri6 conf~rme conta~ 
ramos dois lavr~dores, uscu de vár ! a s f or mas de arg umentaçao para con­
vencer · as quase 500 famílias a deixa r o local. Os que aceitaram - 155 
famflias - foram separádos dos demais e colocados em 6nibus com ·destlno 
a Mato Grosso, onde perma~ecem ati a gora morando em ba~racos. - os demais, 
depois de envi a rem c o mlss~es a Mat u Gr osso e Bahia, paia vls1 ·tar as · ter­
ras ~rometidas, ni6 ~ceitar a m a s pro po s t a s do ma j o r Curi6 ~ois conside­
raram as te ~ ras improdutivas. Em consequinc1a , f or a m ameaçados de terem 
seus barracos queimados, de seiem presos e ati enquadrados na Lei de Se 
gurança Nacional. Cür1Õ, log6 que chegou~ f or nec e u ali~entaçio aos acam 
pados, · mas vendo sua recusa em sair da~i, cortou o a~astecimento. Tam-· 
b~m Isolou completamente o acampamento~ impedindo a en·trada da televt~ 
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sao--e ~a impFens--a-:--~r-;-:--=~raacro-~CK-~~1tmpa-daS-~ 
cerca de 1.700 pessoas, sendo a maioria crianças, -passaram a viv'r co~­
finadas no acampamento e cercadas por quatro barreiras policiais, nas 
quatro saTdas que tem o local: para Ronda Alta, Sarandi ; Maca-ré e Passo 
Fundo. Apesar disso, os agricultores afirmaram que não sairão dali, en­
quanici o Incra não lhes fornecer terras no seu Estado natal para todos 
nós", disse Isidoro, "mas até hoje não há nenhuma resposta ao nosso ·pe­
dido. Mas não desistiremos, vamos . esperar". (FSP - 17/11/81) 

11 SEH TERRA" NAO QUEREM SAIR DE SEU ESTADO 

Apesar .da determinação das 130 famfl ias que aceitaram serem transferi­
das para o Mato Grosso, a d·lsposlção das 312 ·í- amfl ias 11 sem terra" que 
permanecem acampadas em Ronda Alta, no Rio Grande do Sul, 11 é lutar até 
o fim". Ou seja, até que o governo daquele Estado lhes dê condições de 
adquirir terras locais onde possam trabalhar. A afirmação foi feita on­
tem em São Paulo por Davi Alves de Moura e Antônio Campigoto, represen­
tantes dos lavr3dores gaGchos que h~ quase dez meses estão acampados 
precariamente ã margem da estrada entre Ronda Alta e Passo Fundo, no lo 
cal denominado Encruzilhada Natalino. Conforme explicaram, o governo os 
vem pressionando para se transferir a outros Estados. Mas eles preten­
dem permanecer no Rio Grande do Sul, ~rincipalmente por dois motivos: 
acreditam que nesse Estado há terra suficiente para todos e temem que 
ao se instalarem no Mato Grosso - conforme a proposta recebida -, 11nos­
sos 1 irmãos de 1~ ser~o expulsos das terr as deles''· Dom Cláudio Humes, 
bispo-auxiliar de Santo André, que participou da entrevista coletiva, 
afirmou que a atitude do governo . diante dos colonos de Ronda Alta con­
traria as palavras do papa Joio Paulo 11 , p roferidas diante dos agrJcul 
tores de Recife. Conforme lembrou, o Papa afirmou na ocasião que ''arrai 
car o agricultor do chão rural, empurrando-o para o ixodo incer·to am dT 
reção das grandes metrópoles, ou não assegurar os s e us direitos à legr= 
tima posse da terra, é desrespeitar os ' seus direitos de homem e de fi­
lho de Deus". (FSP - 18/11/81) 

INCRA MANDA MAIS COLONOS PARA O MT 

O Incra enviou ontem mais 61 famílias de agricultores que estavam acam­
pados no município de Ronda Alta para o projeto "Lucas do Rio Verde", 

- no Mato Grosso. Esta é a terceira leva de colonos, de um total de 166 
.famílias que irão receber terras naquele Estado. Antes deste grupo, 63 
famfllas já haviam viajado para o projeto. Até o final do mês, as 42 fa 
mfli~s restantes que optaram por sair do Rio Grande do Sul serão envia= 
das para o Mato Grosso. (ESP - 21/11/81) 

PROJETO US~CAPIAO: GOVERNO ACEITA EMENDAS DA OPOSIÇÃO 

Terras particulares serão transferidas pelo usucapião especial e passa­
das à propriedade do cidadão que a ocupar por cinco anos, sem oposição, 
e nelas produzir. Esta é uma das alteraç~es introduzidas no projeto do 
Governo pelo substitutivo do Senador Jutahy Magalhães (PDS-BA), que tam 
bim transfere ao Estado ·im6veis urbanos abandonados por 10 anos ou lm5= 
veis rurais abandonados por três anos. Embora não aceitasse o usucapião 
em ·zonas urbana3, do Senador baiano, autorizado pelo Governo, trouxe 
multas modificaç~es que surpreenderam os Partidos oposicioni~tas. A reu 
nião da comissão mista estendeu-se peia noite e terminou por volta das-
22h. O projeto, agora, vaJ ã votação . no Congresso, onde te~ã aprovação 
tranquila, e depois será submetido à sanção presidencial. (JB - 18/11/ 
81) 
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·O assessor jurídico da Pastoral da Terra de Nova l~uaçu, advoga~o MI~ 
guel_Presburger, acha que o substitutivo ao projeto do Governo para usu 
capiao, do Senador Jutaby Magalhães (PDS:-BA), 11 é um avança bastante con 
siderivel, porque reflete a~ virias emendas apresentadas pelos parlame~ 
t~res 11 • Ressaltou, n0 ~ntanto, que a Pastoral da Terra firma ~ua posi-­
çao na defesa de que · o problema fundiirio no país nio pode ser resolvi­
do somente com um p~ojeto de usucapião. Na sua opinião, o projeto vai 
possibilitar apenas a resolução _de , casos individuais. "A problemática, 
hoje, i de estrutura de propriedade da terra que está concentrada'ª, a­
firmou o advogado. Diz ainda que o projeto "i uma forma de o Governo 
descalçar a botina remetendo o problema para a Justiça••. Segundo ele, 
existem m~canismos que Ji estãq i disposição do Executivo, c6mo desa­
propriação por intere s se soc !a1 e aç~es discrimina t 6r~as de terras ~~­
b 1 i e as , e ·não s ão u t i 1 i z a cios porque a t: i n g ! r a m os p r o b l em as a fundo . 11 O 
executivo p r efer i u transformar o conflito de terra em problema lndlvldu 
a.J. Acrescénta que se o INCRA cumprisse e Estatuto da ierra, 11 já seria­
meio caminho a ndado, mesmo com todas as fai has do Estatuto. Mas a le'I 
de 1974 s erviu s ~ enas para pegar um g r ande problema , passá-lo para o . pa 
pele coloc a r t udo dentro de uma gaveta". (JB - 22/11/81) · -

FUNRURAL DE NUNCIADO POR SINDICALISTAS RURAIS 
. . 

Os iindicatos dos t rabalhadores rur~is da região de Presidente Prudente 
denunci~ram que hi discriminaçio contra humildes trabalhadores do cam­
.PO, com protelaç~o c onstan t e da co ris ul tas, pissimo atendimento midlco e 
cobr~hça irreg ular d e remidios, entre õutras falhas apontadas no atendi 
mento médico- ho :; pi t õl ar , prl n:ipaímente o prestado através de conv.ênlos 
com a Previdên c ia. Essas den1jncias . foram feitas em nota divulgada ·pelos 
~i~dicatos · . Rec o nhecendo que nenhuma providência foi tomada at~ agora 
para eliminar as l rr e 9u 1arldades~ as lideranças anunciaram que preten­
dem pedir o apeio do s p r ef~itos que integram a Un i ão dos Municípios da 
Alta Sorocabana (Uma~) . r:a reunião marcada para 26 deste . mês, na· cidade 
de Narandiba. Nos am bulatórios do lnamps, as filas aumentam cad~ vez 
mais, enquanto se reduz o tempo ' de at e ndimento por parte dos médicos, 
acrescentam os s i ndicali s tas . Geralmente, o planton ! sta sequer toca o 
doente, preferi ndo tr a ns fe r i-lo para outros profissionais, Isso depois 
de horas e horas de es p€ ra. Outras vezes, ~s atendentes resolvem o pro­
bl~ma no p r6prio guich~ ~ informando que r~o existem vagas para consu1-
t a s o u q u e 11 a s .f i c h a s s e e s g o t a r a m 11 • ( F S P - 2 "i Í 1 l / 8 l ) 

FLAGELADOS TOMA M CI DADE NO CEARA 

Em busca de e mp r e go s e ai imentos, cerca d e 500 flage~ados, em sua maio­
ria mulheres fa~intas, i nvadira~ ontem a cidade de Quixadi, no cent~o 
d~ Estad~ do C~ari. Os retirantes partiram em direçio ao armazim da Co-

. bal. (FSP - 17 /1 ·1/81) · 

PREFEITO E~BARGA DESPEJO DE POSSEIRO S NO ARAGUAIA 

O despej9 da cer ca de 30 pos s eiros, ~ u e estava sendo executado por solda 
dos da PM do Pará, .foi embargado pelo prefeito de Conceição do Araguala7 
Giovanl Queiroz ~ O despejo tinha sido decretado pelo pretor - magistrado 
de alçada in fa r 1 or ~ · d~ ju i z - dE Com a rcai e vinha ~endo executado nos 
castanhais da f am i l i a Mutran, nas p r ox!m l.dades de Sao Geraldo, onde fo-

d .f · 11 • •• C. - . G 1 O ram presos os pa res r anceses ,-, n !3 ~ iae s 2:n10 e ; r .. ;r1c1 sco ourou • . 
pre~eito de Conceiçio do Aragu~ia informou que ji cqntratou . doi~ .advog~ 
dos para defen~er os posseiros e crl t fcou o Getat (Grupo ~xecut1vo de 
Terras · do Araquaia-Tocantins), acusando o órgão de 11 inoperante 11 e de 
"não ter .. coragem de fazer uma redi:;~ribuição das terras improdutivas da 
área que lhe compete' administrar"~ . (FSP - 17/11/81) · 

·. 7 ·. 
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ÍNDIOS 

ÍNDIOS IRÃO A EMBAIXADA DENU NCIAR FIRMf FRANCESA 

O cacique sateré-maué, Raimundo Ferrei ~\ª da Silva, e mais dois outrõ s 
Tndio' do posto indfg cn a Andlri (Ama zonas) far~o um reléto, hcje, na Em 
balx~da da França, quando v~o munifest a1r-se contra o contrato de rlsco­
fir~ado ~ntre a Petrobris e a empresa francesa Elf-Aquitaine, que fe~ , 
prospecçio de petr61eo em terras da reserva indígena. Embora os traba­
lhos de prospecçio . ji tenham acabado .- f omeçaram em ago~to - 0 cacique 
espeta obtér da Petro brás e da Funal inde n l z aç~o pelos danos causados, 
como a derrubadc· de rochas e árvo:-es fr] t í ferêls, al~m do constrangimen­
to ' sofrido pelos ín d: os com ü ·c 1dbiçi30 d e fi i mes po rn ográficos fe'ita 
por empregadbs da El f -Aquitaina , e tamb-m pe la distri bulçio de bebidas 
aJ co61icas. Cien te de que, pe lo E st~ t ut b J o índ ; o e pe la Const i tuiçio, 
a s r r q u e ta s d o s o 1 o p e r t e n e •.! m 6 :J n i ã r) , b :: D e i q u e R ü i rn u n d o d i s se q u e n i o 
se tmpo~tava co ~ a s p e s~ui~ a s, de5 do quF tivesse sid o avisado com ante­
cedência: . 11 Mas numa r e serva demarcada com e) .:i nessa, eles deviam nos avi 

' · · . . . 1 -

s a r a n te s d e .. d e r r u b a r a ma t a ' ; e f a z e .. o r b ll ~ - a e os . 1 $ s o f o i um p i s o g r a n 
d e em . nos s o e s t ô'm a g o 11 

, d i s :; e: • P a r 2 e i e' ~ o s .:; u 1 pado s s 2 0 o d e 1 e gado r e - -
gional da Fu-~ ai e o ch 0 fe do po s to indfgen a de Andiri, Jo s ~ Vito Santa­
na. A Primeira Df légacia R e~ ion a : da Fuhai infc r mou e s tar cfente de que · 
houve irreg ular idades pr at lc adas por f u h c i on ~rios da firma que fez pros 

- d -- d .. . . 1 - - d b -pecçao e p ~tr o : eo na r eser va o s in d 1os Sd t e r e -mau e , como o uso e e-
bidas alco6 1 i·cas e at~ a ex i biç~o de um \ ti l ;íl e pornogr ã fico no acampamen ' 
to dos bran'..:o s . ~ã enc ~ mi~hou p <~ d ldo de j pt '.:: · irF'•:c!eo s 2 Petrobrás, P? l's:--; ­
os trabalhos ~a a re~ s a o ~e1tos por con f r ~tc de r 1s c ~ co~ a_Elf-Aqu•!~! 
ne._A Deleg.ac1a Reg1o na 1_ir\:ormou que, ~d-c1.1 <l a c :i mu n~ caçao a Petrobras, · 
esta tentand o •ao u rar de nuncias d e qu e um tuxau a ( c he r e) de- uma aldeia , 

- h ._ d . d" 1 • ' • d ri. h . s a te r:. e , e o e , e i· e o p u s t -::> 1 n 1 g e n a , t s ri 1 a rn r e e ~ b : o u '· n e 1 r o p a r a se -
rem favoráv ei s a os tra ba1 hc 3 de pesq u i s as n ~ re s e r va. (JB - 10/11/81) 

; ' ' l· 

MOVl~ENTOS POPULAPES 

1 GREJA ÁPÓNT/I" PA N 1 CO ENTRE OS FLA GELADOS DE CONTAGE M (MG) 

A Pastoral d e FéiVl~ las de sta arqu id locese .de nun ci ou o clima de -"terror, 
pânico e inse ç~ r a nça 11 em que ,~ stão vivendo ~! mi 1 fa ~: i rl l as de flagelados 
da .cidade-. ind.ustr: a l de Contu9ein: estão sen d o ameaçada ~ de desapropria­
çio pela Companhia de Di stritos lndustriai·s de Mina s (CDI), para a cons 
truçio do ~etrci p olitano de superfície, com ina ugura ç io prevista para -
1983. O. coorden a dor da Pastoral, Padre Luigi Bernareggi, italiano, aflr 
mo u q u e 11 .;) c e 1 e u ma s o e ! a 1 11 q u e s e e s t á e ; i a n d o n a s f a v e l a s d e Ma g n e ·s 'i - -
ta, P.T.O e lt~G - uma ~rea com aproxi rn Qdame n te 1 milhio de metros qua­
drados - está levando os morador-es ao' a lcoolismo, às b r ig as, e ao apare 
cimento áos 11 tu barÕer; rde t a manco", lnt <-:: t m~ diãrios que ti rum dinheiro -
dos favelado s, p ~ c me ten~o n&gcciaç5e s ~ om o Gov e rno. (JB - 22/11/81) 

l ·GREJA 

~ 

CNB~ . APONTA RIGOR CONTRA PADRES PRESOS 

Ao comentar ontem am 8r5sfl i a a den~nc la J o p~ o~: •rador militar . contra 
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os padres f r anceses Ar!s··t -id-e·s-·-Cà'Tt.í-o e F-r a-nc-1--s·c·o- -G·otn··t o-u, pre5os desde 
11? .. · de ~temb'ro, o s ecretário-gera! da CNBB, dom Luc iano Mendes de Almei 
da fez urna pequena reclamação contra as condiçÕe '.5 d e prisão dos padres: 
que se encont r am presos nas clependências do 2~ Ba ~al hão de Engenharia 
da Selva, em Belim. Dom Luciano foi infor mado, c el o b!sco-auxiliar de 
Belém, dom Vicente Zizo, que os padre~ não pode~ r e cebe~ vinho e hóstia 
para celebrar a r:i issa. 11 0 que não se entende, no mo ríl:::: nto, é a restrição 
e o rigor verifi cado ~ m re la çio is vi s i t as. En t e nde- se menos ainda a 
proibição de e n trada dos eleme nt os ln ~l sp e nsã v e is ~ celebraç i o da euca­
ristia." (FSP - 19/ l l/81) 

PEDIDA CO NDE NAÇÃO P A ~ A PA DR ES FR ANC ESES 

O procurador mi 7 1 t ~ ~ nem5crlt a Noro nha de n u ~c iou ~nt e m ~s padres Aristl 
des Camio e Fra~ci s c a G~~ri cu como 11 incursos na s ~nç~o pr evis t a no artT 
g o 3 6 , i t e m 2 e ( : p a r á g n1 f o Ü n i -::: o 11 , d a L e i d e S f: ;; u ;:. e: ;; ç a N a c i o n a 1 • As - -
s i m , os i' e l i g io s o 3 fo r a m .:i eu s a d o s d e '! i n e i ta r à d e~, 0 b ·~ d i ê n c i a c o 1 e t t v a 
a- s 1 e • 11 " 11 ; , . '" ..... - ~ ., ... :: - ~ • ,.. , • ~ d • . . , • .. _ ~ · , ~ • _ • · i i t 1 s .• . ri - 1 ~ rj , º -· u ... 1 o ._, -~ a 1 ~· -... r , :'1 1, n ç : '~ ,1 , , • 1:! ·~ , ;, i ; e o m a agrava n e 
de decor ~er a morte do ge rente da fazen de Luí s Art~~io dos Santos Nunes 
o que po de r ci i mF1 1cc. r e m pen 3 de a t e 30 anos de f."· ; :;3 o. O procurador 
tambim denunc i o u o s t r eze po s s ei r os p r esos e m Be l ~ ~ , como incursos no 
artigo 31, parág raf o Ünicot comb l naào c o m o ar t i go :1 7 da Lei de Seguran 
ç a N a e i o r: a i , p o r 11 e x e r e e r v i o 1 (~ n e l a , p e )" mo t i v o d e . f' c. e ç i o ~ i s mo o u i n e o ii' 
f o r m i s mo p o 1 !' t l e o :; o ;.: i a 1 , e e: 1·, t r a q u .:. m e x t~ r ç a a .; t ::;. « i d 2 d e : 1•• ( F S P - 1 8 / 1 1 7 
8 1 ) 

MISSA PA RA QU!LG ~3 0S REO NE 6 ~ l t 

Cerca de 6 m11 pe.·so a :; assist;ram ._,nt u.; , r" 1 f- ra :; -J :J~' Car mo, à Missa dos 
Quilc·rn bos , c e iet: 1·ada p c .o ,(l.rc e b lsp n r:r~gro :·0m .ios ·:; ;'idt la Pires. Com a 

• " j •e : .. .., e. .. ~ ., t e M - r ...,. ••• r7' l ~ ~ .:i 1 ,...., ,- • a , .. , . ~ , ~ :: r • . e 1 - • i n m 1 s ;;; a a 9 r J 2 s '-· - ; • 1 • • • ,, 1 ,, ;.) ·-~ , o ~ .~ ,_ e ' , ...., .) o ._, ._ 1n , , s e .J o rn r . a ç a o as -
justiças c omç ~ié ;::1 s c on~:;·3 0 ~> i·i c g r os. Do m ~ e di·o C;;:,s <::idà1 iga, nutor do 
te x t o d a m i s s a , f e z a a p r e s e n t a ç ã o d a c 8 r i m ô :1 ! :1 , d a t.: u a 1 p a r t i c i p a r a m 
também Dom Hé l der C âmai~ a e d ez e na s de p ad r es, c.t!rm :.""?nd o: "Negros e bran 
c o s d o · B r a s l 1 (;! d .::i s 2 :r: 0. r ; e iJ !':· , ·:; 1'.1 e r 13 rn o s c. e 1 e b r a r a ,-e s s u r r e i ç ã o d o p o vi;> -
n e g r o , d a s l ! a 1 l b e r d a C. e , · .: o n -.:i t! i s te d n p e 1 a -F uga e p :· ;.:. "':: i e a d a nos q u 1 1 om­
b os. O prive n eg r 0 se lllerta ndn d e u 20 mun d o u~ exe~ ?l o de sociedade 
fraterna, nos Qu i 1vmbos J~ Se rr a da Ba r riga , que ~ e~! st iu durante 100 
anos ao s etaque · d a d torç a s d2 re pre~sio. a P rriça do Carmo, onde foi 
espetada a ca beç 3 do he r ó i i;·3 çro Zumbi, a m:.Jl ticã o <.:<>n t ou e aplaudiu as 
músicas escri t.as ···or Dom P ~ d ro Cas ald ál l g a e c ;:i nt o c'r; s p or Milton Nasci­
mento, qu e ·re g !a um c o r o d ~ l2 vo zes. Um co n j unto de 5 tambores executa 
v a a p a r te s o no r a , a e e rn p e n~"ª· :; d o e s e â n t ·i e o s . ( J 8 - ?..1 í 1 1 / 8 1 ) 

-------------
PtiLTTIC A NAC IO NAL 

ESTUDA MTES CER CAM EX - S ~ C R E TAR!O KlS S I NGER EH BRA S ÍLIA 

Sob uma chu va dP . n vos , pala vr ~es e s lo gan s e . na cabin a de um cambur~o 
d a P o 1 í e i a M i 1 ~ . , . . :i r , q 1 e o a p a n h o u d e ma r e .h a à r é n e, 5 <l g u ã o d o a u d i t ó r i o 
da Universid a de de Brasf l i a , foi que o ex - Socret5r i o de Es tado dos Esta 
dos Unidos, Hr:·.n ry . K i s s inqer ~ con s egu i u e sc.:;, p 2r d·' t · :; ·: e. >· c: o ~e quase du-= 
as horas por 30-0 pes soas ao fim de s ua confe r ê'1:. ·i;;i ·rn ;'.\ ud i torio Dois 
Candangos. No estacio na me nto, os car ros e st ev a ::1 _ c::o r:i :H~ ~ us esvaziados,_ 
enquanto, no pr~d ic ) Kiss i nner, o Minis t ro Le !ta0 de Ab reu. Chefe da Ca 
sa Civtl da Prcsidin c! a d2 R e p~b1 l ca (q ue s a iu 45 minu tos depois da con 
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ferê-rfc .{aJ·. · 'O êrílb..étf-~-d-0-r "'Robe.foto Camp-os---e· T4---e.mb·a ·l xittf.o-res ·e autorf ~ade!r 
diversas ficaram sob o cerco, que só cedeu quando um choque da polícia 
o d·esfez, sem violência. (JB - 19/11/81) 

PT FAZ COMÍCIO NO RIO 

O Dl~et6rio do PT no Estado do Rio transformou, ontem, em meeting elei­
toral comfcio qué havia programado no Largo do Machado, de protesto pela 
condenação de Lula, a tris anos e meio de prisão pela Justiça Militar 
de São Paulo. Tanto Eudes, presidente regional do PT, como Lysâneas, eY-­
deputado cassado, destacaram que o PT "é o Partido do futuro, uma reall 
dade nacional". Ambos pediram 11 cadeia para os Delfins, os Tieppos da vT 
da, que só se preocupam em sugar o sangue dos trabalhadores". Na medidã 
em que sentiam a reaçio favor~vel da platéia, com predominância de est~ 
dantes, .os dois pr!nc 1 pais lfderes do Partido dos Trabalhadores amplia­
va~ a entonação radicai de seus pronunciamentos. O Deputado José Eudes 
disse, ainda, que Lula 11 é a Única garantia de que os trabalhadores, uni 
dos, poderio chegar ao poder". E completou: "SÓ por Isso estão preten-­
dend~ c~l~-10 11 • O ex-Deputado Lys~neas Maciel, na mesma linha de racio­
cfnlo afirmou que 11 a abertura é uma fantasia, quando negam ao principal 
líder dos ~primidos, por uma condenaçio despropositada, o direito de 
postular mandatos eletivos em 1982; 1 • (JB - 23/11/8i) . 

PMDB FSZ CONVENÇÕES EM TODO PAÍS 

O PMDB renovou ontem os mandatos de seus Diretórios Estaduais e os de 
suas respçctivas comi$sÕes executivas regionais, mantendo praticamente 
inalteradas suas composições em tod0 o par~. Houve poucas disputas, mas 
algumas. c,lsões. Na Bahia . e Acre a tendêncl-:i popular se declarou . marg.i-na 
lJ :~~~CÍ_à_ .' O ·p_artido _ap.rovei tou as convenções de ontem para· reàtl ~rmá ~ :á ';' tn 
dlc.à-Çã:ó de 'seus .candidatos a c.j·ndidatos a governador e·m di\rersos ·-~Es. t"'a-

' \;.. '- .° ., '-. L ' ,.. - -dos. -Em r>-c...-nambuco e no Rio Grande do Sul, porem, as convençoes mostra-
ram as disputas que existem em torno da formação das chapas de candida­
tos ~-~ et~_.i lçõ;~_s _m.ajoritãrias de 1982. (JB - 23/11/81) 

D; r:;.. .... :· ... •. -
.. i , • ;. .: 1 -

_ . _- .-_ ·. -' . - ' - ' • '~ 1 •• 
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o '.UT~JtS _ · · ; 
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·· 0 ...J.. . 1< · 1 ; 

·-
U:NE qEL;EG.E A D 1RETOR1 A APÕ"S D! SCUT 1 R 22 ·HORAS i" 

l ,. l • . ' - . -. . - •.. 

Depor~ ·de 22 horas de dis~u~soes exaltadas, os p~rtlcipante~ do ~3~ Con 
gr·ess'o '-d'a lfni'ao Naci anal dos . Estudantes (UNE) elegera·m ont·em ·a ..,sua ' d°f-re 
t _drfa..: pá.ra 1982. Pe ~la prime!ra vez em sua história , a ent(da·d~e ;· s~r_á _f:!'r'e­
sld_l ,dà 1·_·p_or. um estrangeiro, o espanhol Francisco J·avier. Alfà_y~é( , .235 "a·n_os-; 
r .. esl:dindci'há 18 anos em Salvador, onde está matriculado n~ Fa'cúldad1ti' de. 
Ar,qulte'tura · da u'niversfdade F~deraT d3 Bahia. (FSP . l7/rt/8.1) ' , -

; t .. r _. · ·. · 

CRISE FECHA 11 MOVIMENT0 11 

O --s.emah1axio Movimente deixará de circular a partir da próxima segunda-
- f~lra~ encerrando suas atividades no n~mero 334, após ~ei .s anos de fun­
efo'ri~am'entc>". Uma publicação da Edição S/A, o jornal tem a.tual'm'ente dfvi­
d a _.,cf e :á p-r o xi ma d ame n te e r $ 9 m i l h õ e s . P a r :i R e ! m u r. e o P e r e-J r a "-- e d 1 t 'o i ,-- ''a 
cát.fsa-" d-ó fecliamen to e o des eq ui 1 íb ri o fina nce i ro 11 em' q úe ' "me rgu 11f~ll1o· s . 
ap6_s ' o-s aten_tados às bancas de jornais, quando vendra·mos 9 mll" SOO" e:xe'm· 
pJaré's\ sem contar as assinatura5., e ca·ímos para 3 mi'f · so .o~-· outró·:.mo 'tl"= 
v-o :·:é·r_,~ atual crise econômica que afetou tanto a emp'resa qua .nt-o":o bo'is-.o 

... '1 ~ ·• ,.. . • • .... . ~· .~ • 

lo,. . ~. 



do --ecms.u.mido-r.~ E1e--tdefrti-f·tca . .a·f-nda -como . ..caus,a . do .. fecham&n·to o fato de · 
os ~dv1~entos oposicionistas~ ,que se~pre apoiaram a publicaç~~ ~ ~ref!· 
rirem atualmente dar e•se apoio i jornais de Partidos. (JB - 18/11/81) 
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OLTIMA 

RONDA ALTA: RESISTtNCIA DEPENDE DE SOLIDARIEDADE 

O CEDl/RJ recebeu esta semana a visita de dois representantes das 312 

famílias acampadas, em péssimas condições, na localidade de Encruzilha­

da Natalino, entre Passo Fundo e Ronda Alta, no RS. São 312 famílias de 

agricultores expulsos de áreas indígenas ou obrigadas a abandonar fazen 

das onde trabalhavam como meeiros. São perto de 1.500 dependentes do 

trabalho na terra mas que nao a possuem. 

Recentemente os acampados receberam a visita do conhecido Major Curiõ, 

empenhado em dlssu~dí-los da idéia de permanecerem acampados, apesar da 

reivindicação justa. Não querem, como pretendia o Sr. Curiõ, terras no 

Mato Grosso: são terras pouco férteis e com milhares de famílias também 

sem lotes. Reivindicam, resistem e pedem solidariedade para permanece­

rem em !4U Estado natal, onde existem áreas que poderiam ocupar bastan­

do a aplicação do Estatuto da Terra, idéla rejeitada pelos órgãos oflci 

· ais responsáveis pela questão. 

· A imprensa tem noticiado Informações confusas. Tem falado que o Sr. Cu­

rió montou novo acampamento, que os 11 sem terra" vão para o Mato Grosso, 

que o problema está sendo resolvido. A verdade é que permanecem firmes, 

acampados no mesmo lugar, empenhados na luta pela sua t·erra, sua sobre­

vivência, apesar da terrível situação material decorrente desta luta 

acirrada. Querem que a opinião p~blica saiba que permanecem firmes. 

Quatro barreiras policiais não permitem a saída de pessoas do acampame~ . 

to; 200 pol leiais instalados em terras de fazendeiros próximos ao local 

do acampamento . "mantém a ordem"; pe 1 a força, não perml tem que tornem 

-seus barra~os improvisados mais habitáveis; crianças adoecem com facili 

dade e quatro já morreram; não t~m onde ~lantar e os proprlet~rlos da 

região não lhes oferecem, deliberadamente, trabalho. Para a alimentação 

mínima {q~e já vem faltando) dependem da solidariedade de pessoas de fo 

ra .-

Os 11 s~m terra" de Ronda Alta estão determinados a resistir até o fim; 

estão ·fortemente organizados. A solidariedade externa, a ajuda materi­

al, em multo dev~rã contribuir para o prosseguimento da luta. 
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